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MELHORIA DA 
AGRICULTURA DURANTE 
O COMBATE ÀS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

A emergência climática acendeu o sinal de alerta. O mundo está 
testemunhando o início de muitas mudanças. Há um número crescente de 
espécies em extinção, grandes áreas de floresta são perdidas a cada ano, e 
as matérias-primas estão se tornando mais difíceis de obter ou estão perto 
do esgotamento. O que esses grandes desafios nos dizem é que as práticas 
convencionais precisam mudar de rumo, tornar-se mais eficientes e 
circulares. E, o mais importante, deixar para trás a mentalidade de "extrair-
produzir-desperdiçar". 
A agricultura pode ajudar a combater as mudanças climáticas, preservar a 
biodiversidade e promover o uso sustentável dos recursos naturais. 
Florestas, plantações, oceanos e redução de resíduos orgânicos são as 
principais áreas em que podem acontecer mudanças impactantes e 
viáveis. Infelizmente, uma quantidade significativa de "resíduos" de 
subprodutos agrícolas permanece subutilizada. A falta de supervisão 
apropriada de recursos resulta em muitos casos em que tais subprodutos 
são negligenciados ou simplesmente incendiados antes da semeadura de 
novas safras.  
A biomassa subutilizada oferece uma oportunidade única de melhorar não 
apenas a agricultura, mas outros setores. Existem casos em que os 
estoques de biomassa subutilizados têm o potencial de fornecer energia 
às nações ou servir como matéria-prima para a produção de produtos 
químicos e outros bens que poderiam fortalecer a economia circular e 
ajudar a enfrentar a emergência climática. 
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Introdução

Este trabalho reúne os pontos de vista sobre a biomassa gerada na produção da 
cana-de-açúcar no Brasil e seu possível uso para geração de energia nos Países 
Baixos. Neste projeto, a Solidaridad conversou com partes interessadas 
relevantes no Brasil e nos Países Baixos sobre o potencial da biomassa da cana-
de-açúcar (SCB, na sigla em inglês para Sugarcane Biomass) de se tornar uma 
commodity, os benefícios que a exploração desse tipo de biomassa pode trazer 
ao meio ambiente e às comunidades locais, bem como os riscos e possíveis 
problemas em ambos os países.  

A Solidaridad assumiu um papel imparcial e independente ao discutir essas ideias 
com partes interessadas relevantes no Brasil e nos Países Baixos. Mais de 70 partes 
interessadas participaram do projeto por meio de uma série de entrevistas 
pessoais (reuniões bilaterais) e dois webinars. 

Para abordar as partes interessadas, uma narrativa abrangente foi criada. Essa 
narrativa cobriu o caso do Brasil (maior produtor de cana-de-açúcar do mundo), a 
magnitude e as condições da agricultura canavieira, o manejo da biomassa e o 
potencial do país no contexto global. Além disso, foram adicionadas à narrativas as 
ambições de sustentabilidade e estratégias de inovação dos Países Baixos. 

Este documento explica a estratégia que foi seguida para engajar as partes 
interessadas. Além disso, este relatório analisa as contribuições recebidas de 
partes interessadas brasileiras e neerlandesas e identifica as áreas de foco em que 
as partes interessadas centralizam suas opiniões. 

Duas ideias subjacentes foram o foco mais comum de debate entre todas as partes 
interessadas. O mais importante é que o uso da biomassa da cana-de-açúcar como 
commodity pode e deve beneficiar a população local, os pequenos agricultores e 
impulsionar o desenvolvimento rural. O segundo é que o uso de biomassa deve 
seguir uma abordagem em cascata, o que significa que a biomassa deve ser usada 
primeiramente para aplicações de alto valor. 
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Outro ponto importante levantado por grande parte das partes interessadas é que não existe mercado para a biomassa da cana-de açúcar devido ao 
lento desenvolvimento tecnológico de aplicações de alto valor. Isso pode abrir uma janela para que a biomassa seja usada para propósitos de energia 
apenas durante um período de transição e sob certas condições. Nessa transição, novas inovações para aplicações de alto valor amadurecerão para 
posteriormente absorver a maior parte da biomassa disponível. 

Os resultados deste relatório levam à conclusão de que, no lado neerlandês, há uma opinião geral fragmentada sobre o uso de qualquer biomassa e o 
papel que ela deve desempenhar no portfólio de energia dos Países Baixos. Esse fenômeno sistêmico desvia a atenção das partes interessadas de outros 
assuntos importantes, como a criação de uma cadeia de suprimentos multifuncional e à prova de futuro ou a criação de mecanismos para evitar o 

desperdício de biomassa da cana-de açúcar. Como resultado, este e outros fatores apontam para o fato de que a abordagem 
neerlandesa é mais orientada para o risco. 

Por outro lado, as partes interessadas brasileiras estão bem cientes do sucesso da indústria canavieira do Brasil. Elas veem o 
Brasil propriamente dito como um país líder em bioeconomia. Retratam o Brasil em um futuro próximo utilizando suas matérias-
primas de biomassa para reforçar sua matriz energética e se expandir no mercado global de biomassa. Além disso, as partes 

interessadas brasileiras também reconhecem o ônus criado pelas políticas ambientalmente prejudiciais impostas pelo governo 
federal. Estão cientes dos riscos que essas políticas representam para o desmatamento e para a percepção pública. No entanto, 

tendem a confiar muito nas normas e boas práticas do setor. Isso pode ser um sinal de que o lado brasileiro pode cair em uma 
falsa sensação de segurança. 
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Alcance  
das partes 

interessadas 

A estratégia 

Dar um uso adicional à biomassa da cana-de-açúcar além das usinas já é uma 
inovação. Nesse processo de inovação, é reconhecida a importância das partes 
interessadas públicas e privadas. Um dos principais objetivos do projeto foi coletar 
contribuições de partes interessadas relevantes nos Países Baixos, no Brasil e em 
organizações internacionais relacionadas à agricultura e certificações. Os times da 
Solidaridad nos Países Baixos e no Brasil trabalharam lado a lado com a RWE e a 
Raízen para criar mapas abrangentes das partes interessadas. Essas partes 
interessadas são atores da sociedade civil, acadêmicos, ambientais, industriais e 
governamentais que têm interesses legítimos em torno do desenvolvimento de 
uma cadeia de suprimentos da biomassa da cana-de-açúcar. Em paralelo, foi 
desenvolvida uma narrativa para apresentar as ideias do projeto principal. 

O exercício de engajamento consistiu em convidar as partes interessadas a 
expressar suas opiniões sobre a ideia de usar a biomassa da cana-de-açúcar do Brasil 
para fins de energia nos Países Baixos. Essa divulgação foi realizada em duas fases. 
Primeiro, foram feitas reuniões bilaterais com as partes interessadas e, segundo, 
foram dois workshops que aconteceriam, um nos Países Baixos e outro no Brasil. No 
entanto, devido à pandemia da Covid-19, esses eventos tiveram que ser realizados 
em um ambiente virtual (webinars). 

O alcance das partes interessadas que concordaram em participar dessas duas fases 
e o grupo relevante ao qual pertencem é apresentado na página 9.* 

Reuniões bilaterais 

A Solidaridad abordou as partes interessadas e realizou uma série de entrevistas 
nas quais os participantes se apresentaram, compartilhando suas visões de forma 
aberta e participativa. Antes e durante as entrevistas, foi explicado aos participantes 
que este projeto foi realizado em colaboração com a RWE e a Raízen.

*Organizações e nomes das partes interessadas não são divulgados neste relatório 6



A Solidaridad também deixou claro que esse exercício era parte de um 
projeto participativo com vários atores, no qual comentários e 
contribuições das partes interessadas seriam coletados para aprimorar a 
narrativa do projeto.  

Todos os participantes foram questionados em termos gerais sobre quais 
seriam as principais vantagens e desvantagens de se criar uma cadeia 
produtiva de biomassa da cana-de-açúcar? Quais eram seus anseios e suas 
recomendações no que se trata de usar a biomassa da cana-de-açúcar 
para outros fins que não o uso atual para movimentar usinas de cana-de-
açúcar? Seria adequado usar a biomassa da cana-de-açúcar para outras 
finalidades de energia?  

As questões foram estruturadas de acordo com o histórico das 
partes interessadas. Além disso, foi pedido que os participantes 
fossem críticos sobre as metas climáticas, o papel da biomassa na 
bioeconomia, o melhor uso da biomassa e que também fornecessem 
suas contribuições a respeito da proposta de valor da Solidaridad para 
o manejo de resíduos de biomassa. 

Webinars 

-Webinar para partes interessadas neerlandesas 

Uma reunião virtual ocorreu no dia 1º de abril de 2020. Dos mais de 50 
participantes, 23 foram relevantes para os interesses e escopo deste 
projeto. Nesse evento, a Solidaridad compartilhou seu amplo trabalho e 
experiência trabalhando para agricultores e acompanhou os participantes 
através da narrativa do projeto. Além do mais, a Solidaridad apresentou 
uma visão geral da indústria da cana-de-açúcar no Brasil e como os 
agricultores e industriais coexistem no cenário brasileiro. Ademais, o 
Professor Martin Junginger (Universidade de Utrecht) compartilhou 

algumas profundas percepções sobre o papel da biomassa na transição 
energética. Metade desse evento foi dedicada ao debate sobre 10 
diferentes declarações. A opinião dos participantes relevantes foi 
levantada por meio de uma enquete. As afirmações e os resultados podem 
ser encontrados na seção de resultados. 

-Webinar para partes interessadas brasileiras 

A reunião virtual aconteceu no dia 26 de maio de 2020. Esse evento durou 
três horas e meia. A Solidaridad compartilhou com os participantes a 
importância deste projeto de consulta às partes interessadas para 
descobrir melhores maneiras de produzir e construir uma economia 
inclusiva e sustentável. Além disso, foram explicadas a narrativa do projeto 
e as múltiplas dimensões da biomassa. Marcio Astrini (Observatório do 
Clima) deu uma visão geral do cenário político no que tange ao meio 
ambiente e como isso influenciou a forma como os mercados 
internacionais percebem o Brasil atualmente. 

Após as apresentações em plenário, os participantes foram divididos em 
diferentes grupos de trabalho. Esses grupos exploraram os seguintes 
temas: desafios, oportunidades e possíveis caminhos relativos à biomassa 
da cana-de-açúcar nas dimensões social, ambiental, econômica e de 
governança. Usando um quadro branco virtual, os participantes 
apresentaram uma ampla gama de ideias sobre como avançar na 
implementação de uma economia circular baseada na biomassa da cana-
de-açúcar no Brasil. 

Por fim, uma pesquisa com nove questões sobre a cadeia de valor da 
biomassa da cana-de-açúcar também foi respondida pelos participantes. 
Isso ofereceu importantes insights sobre a percepção deles sobre o 
desenvolvimento de um mercado de biomassa da cana-de-açúcar no 
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Lista de partes interessadas envolvidas por meio de entrevistas e webinars

18 interessados 
neerlandeses 
entrevistados

7   acadêmicos nas áreas de biomassa, agronomia, 
energia, bioeconomia e desenvolvimento 

4   membros de diferentes organizações de sustentabilidade 
com uma agenda ativa sobre biomassa e sustentabilidade 

2   indivíduos à frente de duas ONGs ambientais dos 
Países Baixos

2   funcionários públicos de dois ministérios 
neerlandeses diferentes 

1   consultor de energia 

1   gerente do programa de certificação

1  funcionário da agência da ONU

15 partes 
interessadas 

do Brasil 
entrevistados

5  ONGs socioambientais 

3  acadêmicos nas áreas de biomassa, agronomia, 
energia e desenvolvimento 

1   gerente do programa de certificação 

1   representante de associações brasileiras de 
produtores de cana  

1   representante da associação brasileira da 
indústria canavieira  

2   funcionários do governo local

2   membros do setor privado e corporativo  

4  empresas representantes que atuam na 
agroindústria do país  

2  acadêmicos nas áreas de biomassa, agronomia, 
bioeconomia e biocombustíveis 

7  ONGs ambientais, de sustentabilidade, sociais e 
produtores de cana-de-açúcar  

3   membros do setor privado e corporativo   

7  ONGs socioambientais

5  acadêmicos nas áreas de biomassa, agronomia, 
energia e desenvolvimento  

5   funcionários do governo  

6   membros do setor privado e corporativo 

23 partes 
interessadas dos 

Países Baixos 
participaram 
 do webinar

16 partes 
interessadas 

brasileiras 
participaram  

do webinar
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Resultados

A B

Uma observação geral sobre o processo 

Este exercício de engajamento contou com a ampla abertura dos 
participantes para discutir as ideias por trás deste projeto. Praticamente 
todas as partes interessadas engajadas demonstraram interesse em se 
envolver nessa consulta e apresentar suas opiniões e experiências. Alguns 
críticos e apoiadores ofereceram sua rede e conhecimento, além de 
expressarem seus anseios de continuar colaborando nas próximas etapas. 
As partes interessadas no Brasil e nos Países Baixos reconhecem o papel 
da Solidaridad reunindo todos os tipos de atores e enxergam interesses 
comuns para colaboração. 

Webinars 

O formato interativo desses eventos ofereceu uma ideia imediata de 
como as partes interessadas percebem a ideia de usar a biomassa da cana-
de-açúcar do Brasil para fins de energia nos Países Baixos. Os participantes 
do webinário neerlandês veem a biomassa como um fator fundamental na 
transição para uma economia neutra em carbono. Além do mais, veem a 
criação de uma cadeia de suprimentos socialmente responsável da 
biomassa da cana-de-açúcar como uma oportunidade para promover o 
desenvolvimento nas áreas rurais e abordar as questões climáticas. 

O workshop brasileiro deu um passo adiante na interação com as partes 
interessadas. Além de pesquisarem opiniões dos participantes por meio 

de uma enquete, os organizadores usaram o MURALⓇ para capturar 

mais opiniões sobre desafios, oportunidades e caminhos para usar a 
biomassa da cana-de-açúcar na transição para uma economia de baixo 
carbono. Essa análise foi feita para as dimensões ambiental, social, 
econômica e de governança. 
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Resultado de Webinars 

DECLARAÇÃO CONCORDO   
(%)

DESCORDO 
(%)

Declaração  1. A biomassa deve desempenhar um 
papel importante na transição para uma economia de 
carbono neutro

100 0

Declaração 2. A biomassa será uma parte 
permanente do portfólio de energia dos Países Baixos 97 3

Declaração 3. A biomassa é uma fonte potencial de 
energia para complementar o fornecimento 
intermitente de energia solar e eólica nos Países Baixos

94 6

Declaração 4. A opinião pública sobre a biomassa 
nos Países Baixos é geralmente tendenciosa e carece 
de argumentos factuais

74 26

Declaração 5. A biomassa proveniente de resíduos 
agrícolas é uma opção melhor para fins energéticos 
do que culturas energéticas

81 19

Declaração 6. A biomassa da cana-de-açúcar é uma 
matéria-prima mais sustentável do que pellets de 
madeira

71 29

Declaração 7. É melhor usar biomassa da cana-de-
açúcar do Brasil para geração de energia nos Países 
Baixos do que deixar essa biomassa apodrecer ou 
queimar nos campos

87 13

Declaração 8. A percepção pública pode ser mais 
importante do que os fatos para o sucesso de uma 
cadeia de suprimentos de biomassa

58 42

Declaração 9. A criação de um esquema de 
comércio justo com o objetivo de promover o 
desenvolvimento em áreas rurais a partir da receita da 
administração de resíduos de biomassa ajudará a 
alcançar o ODS 8: Trabalho decente e crescimento 
econômico

94 6

Declaração 10. A criação de um esquema de comércio 
justo com o objetivo de promover o desenvolvimento 
em áreas rurais a partir da receita da administração de 
resíduos de biomassa ajudará a alcançar o ODS 8: 
Trabalho decente e crescimento econômico

87 13

DECLARAÇÃO CONCORDO  
 (%)

DESCORDO 
(%)

Declaração 1. Deve ser incentivado o 
desenvolvimento de uma cadeia produtiva da 
biomassa da cana-de-açúcar para exportação

100 0

Declaração 2. A expansão da demanda e do uso da 
biomassa pode contribuir para o cultivo da cana-de-
açúcar no bioma amazônico

33 67

Declaração 3. Biomassa é fonte de energia para 
complementar o abastecimento intermitente de 
energia hidrelétrica no Brasil

100 0

Declaração 4. As condições sociais e de trabalho 
ainda são desafios a serem superados na cadeia 
produtiva da cana-de-açúcar no Brasil

87 13

Declaração 5. A comercialização da biomassa 
brasileira como fonte de energia para a Europa é 
economicamente viável

93 7

Declaração 6. . A expansão do aproveitamento da 
biomassa compromete produção de alimentos no 
Brasil

0 100

Declaração 7. É melhor usar a biomassa da cana-de-
açúcar no Brasil para gerar energia no país do que 
exportar para a Europa

53 47

Declaração 8. A exportação brasileira de pellets de 
madeira para outros países com o objetivo de geração 
de energia reduzirá emissões de gases de efeito estufa 
(GEEs)

93 7

Declaração 9. O Brasil possui uma estrutura de 
governança robusta para evitar consequências 
negativas (desmatamento, questões sociais) geradas 
pela cadeia produtiva da biomassa da cana-de-açúcar

27 73
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Os participantes do webinar 
brasileiro acreditam que há um 
c e n á r i o p ro m i s s o r p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e u m 
mercado de biomassa da cana-
de-açúcar no Brasil que possa se 
expandir para outros países. Os 
p a r t i c i p a n t e s t a m b é m 
destacaram que essas opções 
não são exclusivas, o que 
s i g n i f i c a q u e a m b a s t ê m 
potencial a ser explorado.  

Além disso, os participantes 
r e c o n h e c e r a m o p a p e l 
fundamental dos agricultores e 
t r a b a l h a d o r e s n o s e t o r 
canavieiro. Eles veem a biomassa 
da cana-de-açúcar como uma 
oportunidade para melhorar os 
meios de subsistência dos 
p r o d u t o r e s ( p o r e x e m p l o, 
m e l h o r r e c e i t a , m a i s 
estabilidade, melhores materiais 
e condições de trabalho etc.) 



Reuniões bilaterais  

18 15

Biomass

Partes 
Interessadas

309 Biomass221

85 Ideias subjacentes

e mais 31 ideias subjacentes que as partes interessadas brasileiras e 
neerlandesas têm em comum 

Durante as reuniões bilaterais, foram escritas 
as principais ideias e conclusões dadas pelas 
partes interessadas. Para permitir uma 
participação aberta e livre, a Solidaridad não 
identificou nenhuma parte interessada, nem 
as empresas nem as organizações para as 
quais trabalham.  

Durante as reuniões bilaterais, as partes 
interessadas fizeram 530 declarações 
diferentes. Cada afirmação foi avaliada e 
então vinculada a um grupo de ideias 
subjacentes. Nessa análise, 116 ideias 
subjacentes estavam por trás das 309 
declarações feitas pelas partes interessadas 
neerlandesas, enquanto as partes brasileiras 
f i z e r a m 2 2 1 d e c l a r a ç õ e s q u e f o r a m 
agrupadas em 128 ideias subjacentes. Essas 
ideias foram posteriormente agrupadas em 
um grupo abrangente.
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fizeram

Declarações

Partes 
Interessadas

fizeram

Declarações

97 Ideias subjacentes



1. Valor agregado da biomassa 

2. Cadeia de suprimentos da biomassa da cana-de-açúcar 

3. Proposta de valor 

4. Percepção e opiniões 

5. Papel da biomassa na economia 

6. Questões ambientais da biomassa em âmbito mundial 

7. Limitações da biomassa 

8. Cenário neerlandês 

9. Cenário brasileiro 

10. Tipos e propriedades da biomassa da cana-de-açúcar 

11. Uso pretendido e finalidade da biomassa  

1. Valor agregado da biomassa 

2. Cadeia de suprimentos da biomassa da cana-de-açúcar 

3. Proposta de valor 

4. Percepção e opiniões 

5. Indústria canavieira 

6. Questões ambientais da biomassa no Brasil 

7. Limitações da biomassa 

8. Normas e certificações 

9. Cenário brasileiro 

10. Tipos e propriedades da biomassa da cana-de-açúcar 

11. Uso pretendido e finalidade da biomassa 

Grupos de ideias subjacentes 
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As partes interessadas no Brasil e nos Países 
Baixos cobriram tópicos semelhantes, mas 
de ângulos diferentes. Uma interessante 
constatação é de que partes interessadas 
dos Países Baixos também falaram sobre 
questões e assuntos relacionados ao cenário 
brasileiro (político, ambiental e tecnológico), 
apesar de os entrevistados brasileiros não 
tecerem comentários relacionados a 
políticas, problemas ambientais ou avanços 
tecnológicos no cenário neerlandês.  

Outro ponto de divergência é o setor 
canavieiro. As partes interessadas brasileiras 
prestaram atenção especial às questões e 
oportunidades relacionadas à indústria da 
c a n a - d e - a ç ú c a r, e n q u a n t o a s p a r t e s 
interessadas neerlandesas mal falaram sobre 
as condições do setor canavieiro brasileiro e 
apenas se concentraram nas políticas 
enfraquecidas do Brasil para proteger a 
Amazônia e os riscos relacionados à 
interrupção dos ciclos de nutrientes, 
mudança de uso da terra e mudança indireta 
de uso da terra.



Classificação de opiniões entre as partes interessadas neerlandesas 
sobre a biomassa da cana-de-açúcar

Três sistemas de classificação foram utilizados 
para dar uma melhor compreensão de todas as 
informações obtidas das partes interessadas 

durante as reuniões bilaterais. 

O primeiro sistema na página 15 mostra os grupos de 
ideias e os vínculos entre as ideias subjacentes e como 

elas se complementam ou se contradizem. 

Cada ideia tem um número de código e cada cor representa 
um dos grupos abrangentes que podem ser vistos neste e 
nos outros dois gráficos. Das 116 ideias subjacentes 
expressas pelas partes interessadas neerlandesas, 50 são 
riscos ou preocupações, 38 são oportunidades e 28 são 
recomendações.  

Na página 16, o mapa da árvore de bolhas de grupos de 
opinião exibe as 116 ideias subjacentes a todas as 
declarações registradas. O tamanho de cada círculo é 
proporcional ao número de partes interessadas que 
trouxeram essa ideia por meio de suas declarações. Outro 
recurso do mapa da árvore de bolhas é que ele mostra 
onde as partes interessadas centralizam sua atenção. Por 
exemplo, para as partes interessadas neerlandesas, o 

grupo de cenários dos Países Baixos e tudo o que está 
dentro dele atraiu mais atenção do que questões 
ambientais ou como seria a cadeia de suprimentos da 
biomassa da cana-de-açúcar. 

O último recurso visual para compreender o discurso das 
partes interessadas neerlandesas é a ordem de enfoque das 
ideias na página 17. O gráfico retrata a ordem geral de todas 
as ideias nas quais as partes interessadas dos Países Baixos 
se concentraram. Para uma grande maioria, o uso de 
biomassa para aplicações de alto valor era um tópico central 
ou um requisito no que se trata de fazer uso de matérias-
primas da biomassa. Quase a mesma quantidade de partes 
interessadas centrou suas opiniões sobre o impacto 
positivo para agricultores e trabalhadores que a biomassa 
da cana-de-açúcar poderia e deveria causar onde a 
biomassa é produzida. Outro ponto interessante que o 
gráfico destaca é que 51 ideias subjacentes acabaram de ser 
mencionadas por apenas um entrevistado. Dessas 51 ideias, 
25 são como riscos ou preocupações. Isso representa quase 
metade de todos os riscos e preocupações mencionados 
pelas partes interessadas neerlandesas. 
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Cadeia de 
suprimentos  
da biomassa  
da cana-de 

-açúcar

44. 
Mercado 

inexistente para 
biomassa da cana-

de-açúcar

1. Uma 
cadeia de 

suprimentos bem 
projetada é necessária 

para reduzir as 
emissões

60. O 
envolvimento de todas 

as partes interessadas de 
toda a cadeia de suprimentos 

é importante para o 
funcionamento adequado 

e a viabilidade do 
projeto

Riscos

83. Há um 
alto risco de 

interrupção das cadeias 
de suprimento de 

alimentos se for utilizada 
a biomassa da cana-

de-açúcar

87.  
Existe o risco de 

interrupção das cadeias 
de suprimento de 

alimentos em caso de 
biomassa da cana-de-

açúcar

86. 
Há um baixo risco 
de interromper as 

cadeias de suprimento de 
alimentos se for utilizada 

a biomassa da cana-de-
açúcar 

50.  
Os marcos políticos são 

inexistentes, demasiadamente 
fracos ou não reforçados. Os 

padrões não correspondem aos 
lados da oferta e da 

demanda.
69. 

Quanto mais curta 
for a cadeia de 

suprimentos (em termos 
de distância e 

intermediários), 
melhor

46. A eficiência 
geral da cadeia de 

suprimentos em termos 
de energia e emissões de 

GEE é muito 
importante

67. Bioenergia/
biomassa pode ser 

boa sob certas 
condições

93. 
Transparência  

é um ponto 
-chave

42.   
O monitoramento  

de desempenho  
e impacto é  
importante

41.  A 
avaliação do ciclo 

de vida é importante 
para avaliar a geração 

de emissões ou a 
economia de 

emissões

Valor 
agregado da 

biomassaApreciação

Criação de valor

51.  
A eficiência dos 

recursos é importante 
para tirar o melhor 

proveito do que está 
disponível

68.   A 
compreensão do 

afrouxamento público/
industrial do valor e 

potencial da biomassa 
para aplicações de 

alto valor

2.   
 Agregar valor a 

subprodutos ou fluxos 
paralelos agrega 

robustez ao 
negócio

Compartilhamento 
de valor

58.   
 A exploração de 

resíduos da biomassa deve 
beneficiar os moradores  

locais e impulsionar o 
desenvolvimento local,  
bem como melhorar as 

condições de  
trabalho

89. Deve  
haver mecanismos 

para garantir o 
compartilhamento  

de valor entre os 
agricultores

4. Bioenergia/
biomassa pode ser 

boa sob certas 
condições

94.  
Resíduos de 

biomassa podem criar 
empregos onde a 

biomassa se 
origina

36. Mercados 
em que a biomassa é 

gerada têm potencial 
para processar 

matérias-primas da 
biomassa

16. A 
biomassa pode ser 

usada para aquecimento 
urbano, durante os períodos 
de pico, quando a demanda 
não pode ser atendida por 

outras fontes de energia 
renovável 

Uso

Flexibilidade

76. Existem 
melhores opções 

para fornecer 
flexibilidade do que o 
portfólio de energia 

de biomassa

A necessidade de 
biomassa no sistema de 

energia neerlandês

32. A demanda 
neerlandesa de 

eletricidade aumentará devido 
à eletrificação de outros 

sistemas, como transporte e 
aquecimento no ambiente 

construído

59.  O uso 
pretendido de 

biomassa da RWE é 
relativamente 

pequeno

Hierarquia 
das fontes de 

energia

43. O gás natural é 
melhor do que a 

biomassa para 
produzir energia

96. Eólica e 
solar são uma 

solução melhor para 
gerar eletricidade do 

que biomassa

Tipos de 
biomassa

97. As energias 
eólica e solar são uma 

alternativa barata para 
gerar energia

95. Resíduos de 
biomassa da cana-

de-açúcar são 
melhores do que de 

madeira
11.A biomassa  

pode ser uma grande 
fonte de calor

8. A 
biomassa é melhor 
quando usada para 
calor/aquecimento 
urbano do que para 

eletricidade

Calor

Biomassa e 
seu papel na 

economia

7.   
Biomassa é uma 

opção que não deve 
ser descartada, e fará 

parte da economia 
neerlandesa

61. . Os Países 
Baixos possuem uma 

forte indústria de refino 
que poderia ser capaz de 

processar resíduos de 
biomassa

Biomassa e seu 
papel na economia 

neerlandesa

9.  
A bioenergia é 
importante na 
bioeconomia

55.  
A biomassa da 

cana-de-açúcar tem 
um grande potencial 

dentro da 
bioeconomia

13. A biomassa 
pode fornecer 

energia quando a 
produção eólica e 

solar é baixa

14.  
A biomassa queimada  

para geração de energia 
contribui para a crise  

do nitrogênio nos  
Países Baixos

15.   
A biomassa  

queimada para geração  
de energia não contribui 

 para a crise do nitrogênio  
nos Países Baixos 

84. 
Há uma lacuna 

na responsabilidade 
da emissão de GEE de 

pequenas usinas de 
biomassa 

Crise de 
nitrogênio

25.  
O uso de  

biomassa pode 
interromper os  

ciclos de 
nutrientes

45.   
É importante a 

recuperação de 
nutrientes (em  
que a biomassa  

se origina)

40.  
Mudança de uso da 

terra e mudança indireta 
de uso da terra (levando ao 

desmatamento) é um ponto 
fraco no que se refere ao uso 

de resíduos da 
 biomassa 

Questões 
ambientais  

da biomassa  
em âmbito 

mundial 

10.   
A queima de 

biomassa em usinas 
térmicas/elétricas 
afeta a qualidade  

do ar 

* A queima  
de biomassa em 

campo afeta a 
qualidade do ar

21.  
A biomassa não é 
completamente 
neutra em GEE

12.  
A biomassa pode 

ajudar a deduzir as 
emissões de GEE 

29.  
O ciclo do carbono 
 é curto em termos  

de biomassa da  
cana-de-açúcar

Biomassa e 
questões ambientais 

nos Países Baixos

Biomassa e 
questões  

ambientais  
no Brasil

Uso/
finalidade 

da biomassa 

Aplicações de 
alto valor

Energia

24.  A biomassa 
deve ser usada 

primeiramente para 
aplicações de alto 

valor

37. Aplicações  
de alto valor podem ter 

emissão negativa de GEE  
ou servir como sumidouro  

de carbono

56.  
A preparação  

de tecnologia de 
aplicações de alto 

valor é baixa
70.  O uso de 

biomassa para fins 
energéticos é 

transicional

18. Biomassa para  
aplicações de alto valor  
e para fins energéticos 

 pode coexistir

Limitações 
da  

biomassa 

20.  
A biomassa  

não é um recurso  
infinito

Disponibilidade 
de massa

Disponibilidade 
de terras

35.  Grande 
disponibilidade  
de biomassa em 
âmbito mundial

30 .  
Combinação com 

outras tecnologias 
para recuperar 

nutrientes

Tecnológica
23.  

O desempenho da 
biomassa pode ser 

complementado com 
outras tecnologias

33.   Bons 
mecanismos são 

necessários para evitar 
repique e efeitos 

indesejados
39.   

Eficiência de  
biomassa da terra para 

geração de energia,  
caso seja baixa

85.  
Há uma baixa 

disponibilidade  
de biomassa nos 

Países Baixos

88. 
 Há disponibilidade  

de terra suficiente para 
biomassa, mas a terra   
deve ser administrada  

de forma eficiente

Cenário 
brasileiro

Tecnológico

Mercado

Politica

26.  
O Brasil é um país 

líder em novas 
tecnologias e uso de 

biomassa

34.  
É necessária 

 a melhoria da  
eficiência nas usinas 

brasileiras

Nível da 
usina 

38.  
A demanda interna  

da biomassa da cana-de-
açúcar no Brasil poderia 

influenciar o acesso a essa 
matéria-prima de 

biomassa

78.  Existem 
riscos em torno da 

governança devido às 
condições políticas 

do Brasil

81.  
Pode haver novos 

desenvolvimentos no Brasil 
que poderiam aumentar a 
competição para acessar 

matérias-primas da 
biomassa

Energia

27.  

A economia do  

Brasil é bastante 

descarbonizada e tem 

múltiplas opções para atingir 

a descarbonização 

90.  
Exportar biomassa do 
Brasil poderia resultar  

em um aumento de 
combustíveis fósseis na 

carteira de energia 
brasileira

28. 

Usinas brasileiras 

devem aproveitar ao 

máximo o bagaço e gerar 

mais bioenergia para a 

rede elétrica do 

Brasil

Nível da 
usina 

57.   A estrutura 
do mercado de 

eletricidade no Brasil não criou 
as condições para os proprietários 

de usinas investirem em 
modernização ou mais exportação 

para a rede. As políticas dos 
mercados de eletricidade os 

impedem de utilizar a 
biomassa

92.  
Focar na biomassa 

residual reduz os riscos  
de mudança de uso  
da terra e mudança 

 indireta de uso  
da terra

Cenário 
neerlandês

Política

Tecnologia e 
inovação

Ambiental

Circularidade

47. Políticas/
subsídios agora 

apoiam apenas a 
geração de calor a 
partir da biomassa

49.  Políticas e 
subsídios alocados à 

biomassa para geração de 
energia impedem o 

desenvolvimento de 
aplicações de alto valor

62. 
Os Países Baixos 
estabeleceram 

metas para alcançar 
uma economia 

totalmente 
circular

48.  Políticas e 
subsídios alocados à 

biomassa para geração de 
energia são injustos para 

outras aplicações  
de alto valor

65. 
Os Países Baixos 

estão ficando para 
trás para alcançar uma 
economia totalmente 

circular

66. Os 
Países Baixos 

estão ficando para 
trás para alcançar as 
metas de redução de 

emissões de GEE 

Emissões

63. 
Os Países Baixos 
estabeleceram  

metas para reduzir  
as emissões  

de GEE 

64.  Os Países 
Baixos são um  
país inovador

Biomassa e seu 
papel no portfólio de 

energia neerlandês

22. A 
biomassa precisa 

de subsídios para ser 
competitiva no 

sistema de energia 
dos Países Baixos 

Tipos e 
propriedades 
da biomassa  
da cana-de 

-açúcar

3.  
O bagaço é uma 

matéria-prima melhor 
para exportação  

do que a palha

52.  
A palha não é o 
melhor tipo de 

biomassa da cana- 
de-açúcar a ser 

exportado

53. 
A coleta de  

palha é um desafio  
a ser superado

71.  
O uso de resíduos 

da biomassa é mais 
eficiente e, em certa 
medida, melhor do  

que as culturas 
energéticas 

54.   
O processamento  

da palha é um desafio 
a ser superado

99.   
Os Países Baixos  
não precisam de 

biomassa

100. Eólica, solar e 
outras fontes de energia 

renovável podem produzir 
eletricidade suficiente para 

cobrir as necessidades de 
energia dos Países Baixos

101.  
O uso de biomassa  

para fins energéticos  
não gera economia de 

emissões de GEE,  
mas o contrário

102.  
A palha não é  

uma matéria-prima 
eficiente em massa

103.   O uso de 
biomassa para fins 

energéticos não deve  
ser visto como uma  
transição e, em vez  

disso, deve ser 
interrompido

104.  
Wind Eólica e solar  

tendem a compensar 
minimizando a necessidade 

de outros ativos de 
flexibilidade

105. É 
tecnicamente 

possível ter uma rede 
100% renovável em 

10 anos

106.  
Não há disponibilidade  
de terra suficiente para 

biomassa para fins 
energéticos nos  

Países Baixos

107. 
A alocação de terras  
deve ir primeiro para 

alimentos e rações,  
depois para materiais 

108.  
As mudanças 

climáticas afetarão  
a disponibilidade  

de terras para a 
agricultura

109. O valor 
adicionado deve ser 

dado onde a biomassa 
se origina

110.  
Há demanda 

potencial de vários 
setores para biomassa 

da cana-de-açúcar 

111.  
A biomassa pode 

melhorar a economia 
circular

112.  
A biomassa não é 

necessária para cobrir 
a demanda  

de calor

113.  
Geotérmica é uma 

fonte de calor melhor 
do que a biomassa

Proposta  
de valor 

72.   A proposta  
de valor deve ser 
complementada  

com aspectos 
socioeconômicos

73.  A proposta  
de valor deve ser 
complementada  

com normas e 
compliance

74. A proposta de 
valor deve mencionar 

que os materiais devem 
ser usados de forma 

eficiente

75.  A proposta de 
valor deve servir 

como uma política  
de suporte

116.   A 
proposição de valor 

é abstrata e tem 
objetivos 

contraditórios

Percepção/
opinião sobre  

a biomassa  
da cana-de 

-açúcar 

115.  
Uma estratégia  

poderia ser buscar 
 ativamente parceiros que 
pudessem usar a biomassa 

para aplicações de alto 
valor

79. 
Existem vozes 

que são contra a 
biomassa e não 

oferecem espaço 
para debate 

98.    
A percepção 
 pública é um  

ponto fraco do 
projeto

 
91.  

Focar na biomassa 
residual aumenta  
a aceitação entre  

o público 

114.   
Uma estratégia 

poderia ser "fazer 
 o melhor possível" 

80.   
Existem vozes que  

estão mais abertas ao uso  
da biomassa, mas apenas  
na premissa de usar só o  
que é "tarifa" com base  

na população

5. A biomassa 
pode permitir a 

adoção de mais fontes 
de energia renovável

6. A biomassa 
pode bloquear a 

adoção de mais fonte 
de energia renovável 

(FER)

77.  
Existem riscos  

substanciais de 
desmatamento na  
Amazônia devido à 

instabilidade política  
do Brasil

19. 
Biomassa para 

geração de energia é 
apenas uma solução 
fácil para reduzir as 

emissões 

31. Não se 
concentre apenas 

nos aspectos de 
sustentabilidade 

ambiental

82. Pode haver novos 
desenvolvimentos em 

outros países que poderiam 
aumentar a competição 
para acessar matérias-

primas da biomassa
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MAPA DE ÁRVORE DE BOLHA DE 
 GRUPOS DE OPINIÃO (PAÍSES BAIXOS)
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24.  
A biomassa 

deve ser usada 
primeiramente 
para aplicações 

de alto valor

58.  
A exploração de  

resíduos da biomassa deve 
beneficiar os moradores 

locais e impulsionar o 
desenvolvimento local,  

bem como melhorar  
as condições de 

trabalho

50.  

Os marcos políticos 
 são inexistentes, 

demasiadamente fracos ou 
não reforçados. Os padrões 

não correspondem aos 
lados da oferta e da 

demanda.

70. O uso de 
biomassa para 

fins energéticos é 
transicional

65.  
Os Países Baixos 

estão ficando para 
trás para alcançar 

 uma economia 
totalmente 

circular

40.  

Land Use terra e mudança 
indireta de uso da terra 

(levando ao desmatamento) é 
um ponto fraco no que se 
refere ao uso de resíduos 

da biomassa 

48.  

Políticas e subsídios 
alocados à biomassa para 

geração de energia são 
injustos para outras 

aplicações de alto 
valor

63.  
Os Países Baixos 

estabeleceram metas 
para reduzir as 

emissões de  
GEE

69.   
Quanto mais  

curta for a cadeia  
de suprimentos (em 

termos de distância e 
intermediários), 

melhor

67. 
Bioenergia/

biomassa pode ser 
boa sob certas 

condições

44.  
Mercado 

inexistente para 
biomassa da cana-

de-açúcar

76. 

Existem melhores  
opções para fornecer 
flexibilidade do que o 
portfólio de energia 

de biomassa

33.   

Bons mecanismos são 
necessários para evitar 

repique e efeitos 
indesejados

37. 

Aplicações de alto 
valor podem ter emissão 
negativa de GEE ou servir 

como sumidouro de 
carbono

66. 

Os Países Baixos 
estão ficando para trás 
para alcançar as metas 

de redução de 
emissões de  

GEE

92. 
Focar na biomassa 

residual reduz os riscos 
de mudança de uso da 

terra e mudança 
indireta de uso da 

terra

25.  
O uso de biomassa  
pode interromper  

os ciclos de  
nutrientes

95.  
Resíduos de biomassa  
da cana-de-açúcar são 

melhores do que de 
madeira

96.  

Eólica e solar são uma 
solução melhor para gerar 

eletricidade do que 
biomassa

30.  

Combinação com  
outras tecnologias  

para recuperar 
nutrientes

85.  
Há uma baixa 

disponibilidade de 
biomassa nos Países 

Baixos

55.  
A biomassa da cana-de-
açúcar tem um grande 

potencial dentro da 
bioeconomia

53.   

A coleta de palha é 
um desafio a ser 

superado

12. 
42.  

O monitoramento  
de desempenho  

e impacto é 
importante
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ORDEM DO ENFOQUE DAS IDEIAS E OPINIÕES DAS PARTES INTERESSADAS NEERLANDESAS

*Quanto maior for o círculo, mais menções a ideia teve 
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À semelhança do que foi feito com as contribuições 
das partes interessadas neerlandesas, três sistemas 
de classificação ajudaram a processar as 

informações coletadas nas reuniões bilaterais 
com as partes interessadas brasileiras. 

O gráfico da página 19 mostra a taxonomia de ideias e 
como elas se interconectam e criam grupos. 

Das 128 ideias subjacentes expressas pelas partes 
interessadas brasileiras, 39 são riscos ou preocupações, 
57 são oportunidades e 32 são recomendações.  

Na página 20, o mapa da árvore de bolhas de grupos de 
opinião exibe em círculos as 128 ideias subjacentes. O 
tamanho de cada círculo é proporcional ao número de 
partes interessadas que trouxeram essa ideia por meio de 
suas declarações. Outro recurso do mapa da árvore de 
bolhas é que ele mostra onde as partes interessadas 
focalizam suas visualizações. No caso das partes 
interessadas brasileiras, elas centram sua atenção não 
apenas em questões relacionadas às políticas e à matriz 
energética brasileira (cenário brasileiro), mas se 
aprofundam na geração de valor e nas condições do setor 

da cana-de-açúcar, como aspectos trabalhistas e sociais, ao 
mesmo tempo que negligenciam qualquer questão 
ambiental fora do Brasil. 

Uma característica significativa das partes interessadas 
brasileiras é que os produtores de cana-de-açúcar estão 
incluídos nesse grupo de partes interessadas. Os 
produtores participaram e deram sua opinião, trazendo os 
fatores sociais e humanos para o projeto. Expressaram a 
falta de transparência no que se trata da distribuição de 
mercadorias. Ademais, os produtores também veem os 
benefícios potenciais para as comunidades de uma 
estratégia de desenvolvimento que pode incluir uma gestão 
eficiente da biomassa, novas tecnologias e novas parcerias. 

O gráfico da página 21 mostra a ordem das ideias nas 
quais as partes interessadas brasileiras se concentraram. 
A grande maioria se concentrou nos benefícios 
potenciais e nos mecanismos necessários para 
compartilhar esses benefícios com agricultores e 
comunidades locais. Os brasileiros tiveram opiniões mais 
diversificadas, focaram nas oportunidades e forneceram 
mais recomendações do que comentários negativos.
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Classificação de opiniões entre as partes interessadas brasileiras 
sobre a biomassa da cana-de-açúcar



Suprimento 
de biomassa 
da cana-de-

açúcar 

44. 
Mercado 

inexistente para 
biomassa da cana-

de-açúcar

128. Os pequenos e 

médios produtores 

devem estar ativamente 

envolvidos na cadeia de 

suprimento

86. Há um 
baixo risco de 

interromper as cadeias 
de suprimento de 

alimentos se for utilizada 
a biomassa da cana-

de-açúcar

50.  
Os marcos políticos são 

inexistentes, demasiadamente 
fracos ou não reforçados. Os 
padrões não correspondem 

aos lados da oferta e da 
demanda.

69. 
Quanto mais 

curta for a cadeia de 
suprimentos (em 

termos de distância e 
intermediários), 

melhor

46. A 

eficiência geral da 

cadeia de suprimentos  

em termos de energia e 

emissões de GEE é 

muito importante

165. A 
integração com 
outros fluxos de 

biomassa é altamente 
recomendável e 

mais eficiente

93. 
Transparência  

é um ponto 
-chave

41.  A 
avaliação do ciclo 

de vida é importante 
para avaliar a geração de 

emissões ou a 
economia de 

emissões

Valor 
agregado da 

biomassa

Desvantagens

Geração de valor

126. Agregar valor a 
subprodutos ou fluxos 

colaterais é uma oportunidade 
para aumentar a renda dos 

agricultores

208. A geração de 
valor dos subprodutos da 

cana-de-açúcar serão fatores 
adicionais para o 

desmatamento nos biomas da 
Amazônia e do Cerrado

2.   
 Agregar valor a 

subprodutos ou fluxos 
paralelos agrega 

robustez ao 
negócio

Compartilhamento 
de valor

58.   
 A exploração de 

resíduos da biomassa deve 
beneficiar os moradores  

locais e impulsionar o 
desenvolvimento local,  
bem como melhorar as 

condições de  
trabalho

89. Deve haver 

mecanismos para 

garantir o 

compartilhamento  

de valor entre os 

agricultores

194. A biomassa da 

cana-de-açúcar pode 

trazer benefícios 

socioambientais onde se 

origina

175.  A 
exploração de 

resíduos de biomassa 
deve fomentar novas 

parcerias

183.Políticas são 

necessárias para 

promover novos modelos 

de negócios para o setor 

canavieiro

Recomendações

195. A 
coordenação entre os 
industriais e o governo 

poderia ajudar a uma maior 
adoção da biomassa da cana-

de-açúcar na matriz 
energética brasileira

Riscos

78. Existem 
riscos em torno da 
governança devido 

 às condições políticas 
do Brasil

77. 
Existem riscos 

substanciais de 
desmatamento na 
Amazônia devido à 

instabilidade política 
do Brasil

177. A 

biomassa da cana-de-

açúcar pode 

complementar a energia 

hidrelétrica e aumentar a 

produção 

descentralizada

155. A biomassa da 

cana-de-açúcar 

aumentará sua 

participação no portfólio 

de energia brasileira

141. O 
crescimento futuro 

do Brasil impulsionará 
uma demanda maior 

por energia 
renovável

5.  
A biomassa pode 

permitir a adoção de 
mais fontes de energia 

renovável  154.A expansão da 
energia hidrelétrica no Brasil 

está quase no seu máximo. 
Portanto, pode ser necessária a 

biomassa da cana-de-
açúcar

Indústria 
canavieira

122. Aspectos 
sociais e trabalhistas 

são pontos essenciais 
em torno do projeto

134. O 

crescimento da 

indústria da cana-de-

açúcar na Amazônia 

também aumentará a 

desigualdade social 

da biomassa

Trabalho e 
social

178. Há 
queda na 

produtividade da 
cana-de-açúcar nos 

últimos anos

168. A indústria 
da cana-de-açúcar é 

bastante vulnerável a 
mudanças políticas no 

Brasil

190. Cabe ao 
governo criar 

benefícios para o  
setor canavieiro

25.  
O uso de biomassa 

pode interromper os  
ciclos de nutrientes

Questões 
ambientais da 
biomassa no 

Brasil

185. A 
coleta de palha 
pode reduzir as 

probabilidades de 
campo e primeiros 

incêndios

Benefícios

Uso/
finalidade 

da biomassa 

Alto Valor

Energia

37. Aplicações  
de alto valor podem ter 

emissão negativa de GEE ou 
servir como sumidouro  

de carbono

56.  
A preparação  

de tecnologia de 
aplicações de alto 

valor é baixa

70.  O uso de 
biomassa para fins 

energéticos é 
transicional

18. 
Biomassa para  

aplicações de alto 
valor e para fins 

energéticos 
 pode coexistir

173. A 
biomassa da cana-

de-açúcar continua 
subutilizada no 

Brasil

Disponibilidade 
de massa

Disponibilidade 
de terras

145. Não se 

sabe quanto bagaço 

deve ser usado para 

cogeração no Brasil e 

quanto deve ser 

exportado

144 . A 
homogeneização das 
matérias-primas é um 

problema a ser 
superado

Logística e 
tecnológica

184. A demanda 

e a disponibilidade da 

biomassa da cana-de-

açúcar podem não 

corresponder em termos 

de prazos

192. 

Existem riscos 

financeiros relacionados 

ao investimento na 

exploração da biomassa 

da cana-de-açúcar

172. A 
disponibilidade de 

biomassa da cana-de-
açúcar no Brasil é 
bastante grande

Normas e 
certificações

120. Normas e 

políticas corporativas 

têm ajudado na melhoria 

do setor da cana-de-

açúcar

133. Os 
esquemas de 

certificação atuais  
são ineficientes e 
oferecem pouca 

rastreabilidade

142. O bagaço é 
uma matéria-prima  

da biomassa já  
certificada

153. O bagaço 
tem papel 

importante, 
possibilitando a 

produção de 
etanol

143. A palha é uma 
matéria-prima da 

biomassa que ainda 
não foi certificada

150.  
Normas e 

certificações podem ser 

uma ótima ferramenta para 

preservar o conteúdo de 

nutrientes nos solos

146. A palha 
pode ser 

facilmente 
certificada

152. 
Normas e 

certificações podem 
ser uma ótima 

ferramenta para evitar 
o desmatamento

151. Normas e 

certificações podem ser 

alinhadas e 

complementadas sem 

qualquer conflito

176.O 

uso da biomassa da 

cana-de-açúcar 

representa uma 

oportunidade para 

reduzir as emissões 

de GEE

Cenário 
brasileiroPolítica

Tecnologia e 
Inovação

Mercado e 
Economia

135. Políticas e 
subsídios devem apoiar 

ainda mais a energia eólica e 
solar para eliminar os 

combustíveis fósseis e 
biomassa após o período 

de transição

119. A 
legislação tem 

ajudado no 
aprimoramento da 

indústria  
canavieira

161. A falta de 

investimento impede o 

desenvolvimento de um 

mercado de biomassa da 

cana-de-açúcar

209. 
Políticas e 
mandatos 

impulsionaram a 
demanda por etanol 

e açúcar

55. A 
biomassa da cana-
de-açúcar tem um 
grande potencial 

dentro da 
bioeconomia

38.  A demanda interna  
da biomassa da cana-de-
açúcar no Brasil poderia 

influenciar o acesso a essa 
matéria-prima de 

biomassa

 Possibilidades

166.  
As práticas de 

sustentabilidade no Brasil são 
mais influenciadas pelos 

participantes do mercado do 
que pelas políticas

212.  
O Brasil é um país líder em 

novas tecnologias e tem 
potencial para liderar o 

mercado internacional de 
biomassa

Energia

210. A 
geração conjunta a 

partir da cana-de-açúcar é 
menos influenciada pelas 

políticas da cana-de-açúcar, 
mas é mais sensível às regras 

relacionadas  
à energia

Tipos e 
propriedades da 

biomassa da cana-
de-açúcar

197. 
O bagaço é uma 

matéria-prima melhor 
para exportação do 

que a palha

148. A 
biomassa da 

cana-de-açúcar 
tem um potencial 

inexplorado

136. A 
palha da cana-

de-açúcar tem um 
potencial 

inexplorado

138. A 

biomassa da cana-de-

açúcar tem grande 

potencial para melhorar a 

eficiência do setor 

canavieiro

137. Há avanços 
tecnológicos para 

recuperação da palha 
da cana-de-açúcar

124.  
Existem riscos em 
torno de possíveis 
mudanças nas leis 

trabalhistas

53. 
A coleta de  

palha é um desafio  
a ser superado

130. Após a 
transição, a 

biomassa deve ser 
completamente 

eliminada da matriz 
energética

160.  
O Brasil pode  

ser líder no mercado  
de biomassa

139. O custo de 
oportunidade de usar a 

biomassa da cana-de-
açúcar é baixo

107. A 
alocação de terras 

deve ir primeiro para 
alimentos e rações, 

depois para 
materiais

109. O valor 
adicionado deve ser 

dado onde a biomassa 
se origina

169. A 
indústria da cana-

de-açúcar ainda tem 
espaço para 

expansão

90. Exportar 

biomassa do Brasil 

poderia resultar em um 

aumento de combustíveis 

fósseis na carteira de 

energia brasileira 

Proposta  
de valor

72.   A 

proposta  

de valor deve ser 

complementada  

com aspectos 

socioeconômicos

182.  
Os produtores de cana-de-

açúcar devem ser estimulados 
a seguir práticas sustentáveis 

para que tenham acesso ao 
novo valor criado

203. Água, 
biodiversidade e recursos 

florestais devem ser 
considerados nas avaliações 

ambientais, além dos gases de 
efeito estufa 

Percepção/
opinião sobre a 

biomassa da cana-
de-açúcar

164. O público  
não compreende o 
valor e o papel dos 

agricultores

202. As 

empresas devem 

assumir compromissos 

públicos para preservar os 

ecossistemas e evitar 

invasões

129. 
Existem riscos de 

danos à reputação do 
setor canavieiro devido 

às condições políticas 
do Brasil

205. A indústria da 
cana-de-açúcar no 
Brasil tem uma boa 

reputação

98. A percepção 
pública é um ponto 

fraco do projeto

180. Novos 
investimentos serão 

necessários para coleta 
e manejo de 

biomassa

12. A biomassa 
pode ajudar a 

reduzir as emissões 
de GEE

140. A eficiência da 
biomassa da cana-de-

açúcar para fins de 
energia é baixa

31. Não se 
concentre apenas nos 

aspectos de 
sustentabilidade 

ambiental

Desvantagens

131.  
A expansão da cana-de-açúcar 
na Amazônia também traz más 
condições de trabalho e pode 

resultar em violência

201. A 
queimada é uma 

prática que poderia 
deixar de ser aplicada 
na palha da cana-de-

açúcar

92.  
Focar na biomassa 

residual reduz os riscos  
de mudança de uso  
da terra e mudança 

 indireta de uso  
da terra

Econômica

Palha

179.  

Os produtores acham 

que não há transparência 

suficiente para o 

estabelecimento de 

preços 181.  
Os riscos 

ocupacionais podem 
aumentar com a 

biomassa de coleta 
de palha

193. Os altos 

custos de produção 

ameaçam os meios de 

subsistência dos 

agricultores de 

biomassa

163. O 

crescimento futuro da 

indústria da cana-de-

açúcar deve ser atendido 

com ganhos de 

eficiência

158. A 
indústria da 

cana-de-açúcar já 
trabalha de forma 

circular
162.Produtores 

de cana-de-açúcar 
buscam práticas 

sustentáveis

167. A 
indústria canavieira 

brasileira está na 
vanguarda do 

desenvolvimento 
tecnológico 

Projeto da 
cadeia de 

suprimentos

157. Se não for 

recuperada, a palha pode 

ser um problema para os 

canaviais e para o meio 

ambiente

196. A 
recuperação da 

palha não seria um 
problema

Limitações 
da biomassa

206. Novas 
iniciativas devem se 

comprometer com a 
salvaguarda dos 
aspectos sociais

125. Os 
baixos preços da 
cana-de-açúcar 

ameaçam a 
subsistência dos 

agricultores 

123. A indústria da 
cana-de-açúcar deve 

continuar melhorando e 
resolver problemas 

recorrentes relacionados ao 
trabalho e à segurança

118. O aumento 
da mecanização 

causou uma diminuição 
no número de 

empregos 

117. A indústria da 
cana-de-açúcar tem se 

aprimorado nas 
questões sociais 

127. O crescimento dos 
grandes produtores de cana-

de-açúcar desloca os pequenos 
proprietários, criando efeitos 

sociais negativos

Valorização

68.   A compreensão do 
afrouxamento público/

industrial do valor e potencial da 
biomassa para aplicações de 

alto valor

Demanda

Logística

188. A logística na 
cadeia de suprimentos 

é um ponto que deve 
ser analisado

211. 
Não é possível 

desenvolver uma 
cadeia de biomassa sem 

incluir o mercado de 
açúcar e etanol

191. O 
desenvolvimento de 

um novo mercado 
pode trazer benefícios 

regionais

207. As  

atuais condições de 

mercado e configuração 

do mercado não 

beneficiam totalmente 

os agricultores

213. Os 
agricultores podem ser 

apoiados para se tornarem 
fornecedores de biomassa 

para as usinas ou oferecendo 
serviços para coletar a 

biomassa nos  
campos

171. Espera-se que 
a demanda por 

biomassa cresça 
devido à agenda 

climática

174. A 

demanda externa por 

biomassa da cana-de-

açúcar do Brasil aumentará. 

Nenhum protecionismo 

é esperado

189. A 
demanda por 

bagaço está 
aumentando

204. A demanda de 
biomassa de cana para 

aplicações de alto valor 
deve crescer

149. Já está 
disponível a tecnologia 

de aplicações de alto 
valor

156. Tem 
havido pouco 

interesse no 
desenvolvimento de 

aplicações de alto 
valor

Outras 
aplicações

199. A integração dos 
 fluxos de resíduos de 

biomassa do setor canavieiro 
com a pecuária é altamente 

recomendável

198. A biomassa 
da cana-de-açúcar 

pode ser utilizada para 
gado como ração 

animal

200.  
A biomassa da 

cana-de-açúcar será 
utilizada para a indústria 

pecuária como ração 
animal

170. A biomassa 
pode fazer parte da 

matriz energética 
global

159. O uso final da 
biomassa depende 

principalmente do que é mais 
economicamente lucrativo e 

demandado pelo mercado

121. ONGs e 

suas organizações 

têm sido e são 

fundamentais para 

alcançar ajustes  

setoriais

6.A biomassa 
pode bloquear a 

adoção de mais fonte 
de energia renovável 

(FER)

186. O 
principal uso da 

biomassa da cana-de-
açúcar no curto prazo 

será a geração de 
energia no Brasil

187. O 
principal uso da 

biomassa da cana-de-
açúcar no curto prazo 

será a geração de 
energia no Brasil
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INDÚSTRIA 
CANAVIEIRA

MAPA DE ÁRVORE DE BOLHA DE GRUPOS  
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ORDEM DO ENFOQUE DAS IDEIAS E OPINIÕES DAS PARTES INTERESSADAS BRASILEIRAS

58.  
A exploração de  

resíduos da biomassa deve 
beneficiar os moradores 

locais e impulsionar o 
desenvolvimento local,  

bem como melhorar  
as condições de 

trabalho

55.  
A biomassa da cana-de-
açúcar tem um grande 

potencial dentro da 
bioeconomia

89. Deve haver 
mecanismos  

para garantir o 
compartilhamento  

de valor entre os 
agricultores

122. Aspectos 

sociais e trabalhistas são 
pontos essenciais em 

torno do projeto

70. 
O uso de 

biomassa para fins 
energéticos é 

transicional 

25.  
O uso de biomassa 
pode interromper  

os ciclos de 
nutrientes

123.  
A indústria da  

cana-de-açúcar deve 
continuar melhorando e 

resolver problemas 
recorrentes relacionados 

ao trabalho e à 
segurança

186. O 

principal uso da biomassa 
da cana-de-açúcar no 

curto prazo será a 
geração de energia 

no Brasil

157. Se não 

for recuperada, a palha 
pode ser um problema 
para os canaviais e para 

o meio ambiente

53.  

A coleta de palha é 
um desafio a ser 

superado

78. 

Existem riscos em torno 

da governança devido às 

condições políticas do 

Brasil

177 180 46

176 98 18 2 31 16513641 44 93 188 161 160 155 77 127 206 37 126 138

120 133 142 143

170

145 173 184 192172

38 6 5

141 135 124 121 119 213 211 207 204 191 189 174 171 128 86144 190 187 183 166 154209 195212 210130 56200139 107 140 132149 147156199 198 159
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146 150 151 152 153
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*Quanto maior for o círculo, mais menções a ideia teve 



Conclusões

A qualidade e o tipo de informação coletada por meio deste projeto são ricos e 
podem ser de grande valor para traçar estratégias na criação de uma cadeia de 
suprimentos de biomassa da cana-de-açúcar. As partes interessadas envolvidas 
demonstraram grande interesse em participar desta consulta e partilharam as suas 
opiniões e experiências de forma aberta e construtiva. 

As principais constatações da análise de todas as opiniões coletadas levam à 
conclusão de que, no lado neerlandês, existem várias opiniões sobre a utilização de 
qualquer biomassa e a função que a biomassa deve desempenhar no portfólio 
energético dos Países Baixos. Os neerlandeses estão focados principalmente no 
mercado de energia e não discutem outros assuntos importantes, como a criação 
de uma cadeia de suprimentos multifuncional e à prova de futuro da biomassa da 
cana-de-açúcar ou a criação de mecanismos para evitar o desperdício dessa 
biomassa. Além disso, uma análise das ideias subjacentes aponta para o fato de que 
a abordagem dos Países Baixos é mais orientada para o risco. 

Por outro lado, as partes interessadas brasileiras mostraram uma atitude mais 
positiva em relação às ideias por trás deste projeto. No entanto, seu excesso de 
confiança nas normas e boas práticas da indústria da cana-de-açúcar pode 
fomentar uma falsa sensação de segurança entre as partes interessadas brasileiras. 

As partes interessadas brasileiras veem o Brasil como um país líder em 
bioeconomia, fazendo uso de suas matérias-primas de biomassa e até mesmo se 
expandindo para outros mercados de biomassa. As partes interessadas brasileiras 
também reconhecem as incertezas derivadas de políticas prejudiciais impostas 
pelo governo federal.  

Uma lista das principais conclusões para os Países Baixos e para o Brasil pode ser 
encontrada nas páginas 23 e 24, respectivamente. 
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•   Em termos gerais, as partes 
interessadas neerlandesas favorecem 
o uso de biomassa para aplicações de 
alto valor ou qualquer outra aplicação 
que não seja energia. Ao mesmo 

t e m p o , m u i t a s d e s s a s p a r t e s 
interessadas reconhecem a baixa preparação tecnológica das 
aplicações de alto valor. Isso cria um "paradoxo do uso da 
biomassa”, em que a biomassa é definida para flutuar em um 
“limbo” até que a tecnologia apareça. Esse dilema é conhecido 
pela grande maioria das partes interessadas e, portanto, elas 
veem o uso da biomassa para fins de energia como uma fase 
provisória em que a biomassa fará a transição para ser usada em 
aplicações de maior valor.  

• É importante destacar que uma esmagadora maioria expressou 
que a principal pré-condição para o uso de biomassa residual é 
que ela beneficie os habitantes locais e pequenos produtores.  

• As partes interessadas também compartilharam preocupações 
relacionadas à governança sobre a utilização da biomassa da 
cana-de-açúcar originária do Brasil. Elas apontaram o risco de 
desmatamento, principalmente devido às leis frouxas impostas 
pelo governo federal brasileiro. Além disso, as partes 
interessadas neerlandesas pareciam subestimar a capacidade 

do Brasil de desenvolver uma indústria de biomassa de alta 
tecnologia. 

• Os neerlandeses também reconhecem o quão atrás os Países 
Baixos estão em termos de redução de emissões de GEE. 
Entretanto, as opiniões divergem sobre como essas metas 
devem ser cumpridas. Algumas vozes clamam por um sistema 
apenas eólico e solar, enquanto outras veem um problema com 
mais nuances que precisa de várias soluções. 

• Uma proporção significativa das partes interessadas também 
aponta para o fato de que subsídios para energia baseada em 
biomassa criam condições injustas para o desenvolvimento de 
aplicações de alto valor. 

• É importante fazer a distinção entre resíduos de biomassa e 
culturas cultivadas especificamente para energia. A opinião 
geral é que focar nos resíduos de biomassa reduz a 
probabilidade de mudança de uso da terra e mudança indireta 
de uso da terra. 

• De um modo geral, as partes interessadas neerlandesas eram 
mais orientadas ao risco. Em comparação, os brasileiros 
tendem a ver oportunidades e não se esquivam de desafios. 

• É muito improvável que os neerlandeses apoiem uma cadeia de 
suprimentos de longo prazo apenas para energia.
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• Similarmente à opinião das partes 
interessadas neerlandesas, a grande 
maioria das par tes interes sadas 
brasileiras considera que o uso de 
biomassa residual é um benefício para 
os produtores locais e pequenos. 

• As partes interessadas brasileiras 
veem o uso da biomassa da cana-de-açúcar como uma 
oportunidade para reduzir as emissões de GEE mundialmente. 

• O Brasil, sendo o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, 
permite que o brasileiro veja o potencial e a escala real do setor. A 
visão geral é que o país tem espaço para atender às suas 
necessidades imediatas e para ajudar a Europa a reduzir as 
emissões de GEE por meio das exportações de biomassa. 

• As partes interessadas brasileiras também veem a biomassa da 
cana-de-açúcar como uma opção promissora para tornar a 
matriz energética brasileira mais sustentável por meio da 
geração conjunta de biomassa. 

• Os brasileiros também veem o grande potencial da biomassa da 
cana-de-açúcar para o país e estão confiantes que a 
disponibilidade é tão grande que podem até exportá-la. Porém, a 
visão brasileira não prevê questões ambientais que poderiam 
ocorrer para onde a biomassa é exportada.  

• As implicações sociais e trabalhistas são de grande sensibilidade 
no cenário brasileiro. Qualquer perturbação pode colocar em 
risco a “boa reputação” do setor. 

• As partes interessadas fizeram uma distinção entre palha e bagaço, 
e a palha representa uma oportunidade maior para os agricultores, 
uma vez que a propriedade do bagaço é limitada por acordos 
contratuais com os operadores da usina. Além do mais, a palha é 
um elemento que pode trazer benefícios como: menos incêndios, 
menos emissões e renda para o agricultor. 

•  O Brasil também deve usar sua produção de cana-de-açúcar em 
seu mercado interno para geração conjunta, etanol 2G e outras 
aplicações. 

• Uma impor tante prova da baixa ameaça às cadeias 
alimentares pela cadeia produtiva da biomassa da cana-de-
açúcar é a produção de etanol. Durante décadas, o etanol 
produzido da cana-de-açúcar foi uma, se não a principal, 
fonte de receita para os produtores de cana-de-açúcar no 
Brasil. Até o momento, não houve escassez na produção de 
açúcar, nem alta nos preços. Na verdade, o açúcar 
experimentou na última década preços baixos que têm sido 
prejudiciais para os produtores. No entanto, a mudança de 
uso da terra e a mudança indireta de uso da terra 
permanecem como um risco derivado da agricultura 
canavieira. 

• Os produtores expressaram seu desejo de ter um mecanismo de 
preços mais transparente e justo para seus produtos. 

• As partes interessadas brasileiras são mais orientadas às 
oportunidades.
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